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Sinal da Cruz 
Em nome do Pai, do Filho,  
e do Espírito Santo. 
Amém. 

O Senhor está aqui, presente entre nós. 

Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Prepare-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
Vós sois o primogênito entre os mortos. 

Senhor Jesus, 
Vós nos chamais para a vida eterna. 

Senhor Jesus, 
Vós nos concedeis a sua salvação. 

Leitura bíblica (Lucas 20:27-38) 

Naquele tempo, alguns saduceus se aproximaram, 
aqueles que dizem que não há ressurreição, e 
perguntaram a Jesus: ‘Mestre, Moisés nos deixou 
escrito: Se alguém morrer seu irmão, deixando uma 
esposa, mas sem filhos, tome a mulher como esposa 
e seu irmão com filhos. Bem, havia sete irmãos; O 
primeiro casou e morreu sem filhos. O segundo e o 
terceiro casaram com ela, e assim os sete, e todos 
morreram sem filhos. Finalmente, a mulher também 
morreu. Quando a ressurreição vier, de quem ela será 
a esposa? Porque todos os sete tinha como esposa?’ 

Jesus lhes disse: ‘Neste mundo os homens se casam e 
as mulheres aceitam maridos, mas aqueles que são 
julgados dignos de participar no mundo futuro e na 
ressurreição dos mortos não se casarão e não serão 
dados em casamento. Porque eles não podem mais 
morrer, pois eles são como anjos; e eles são filhos de 
Deus, porque eles são filhos da ressurreição. E que os 
mortos se levantem, o próprio Moisés indicou no 
episódio da sarça, quando ele chama o Senhor: Deus 
de Abraão, Deus de Isaque, Deus de Jacó. Ele não é 
Deus dos mortos, mas dos vivos: pois para ele todos 
estão vivos.’ 

Reflexão - Um trabalho em andamento 

Neste episódio do Evangelho, são os saduceus, e  
não os fariseus, que confrontam Jesus. Como os 
fariseus, os saduceus eram uma seita judaica.  
Eles rejeitaram muito do que os fariseus  
acreditavam, incluindo a possibilidade de vida  
após a morte. 

 

O cenário ligeiramente ridículo apresentado a Jesus 
no Evangelho de hoje era para mostrar a quão 
ridícula era a crença na ressurreição. 

 

Parte do erro do cenário foi a suposição de que a 
vida após a morte seria a mesma da vida de hoje, 
com as mesmas condições. Então, eles basearam 
seu argumento no casamento neste mundo para 
fazer a pergunta de qual deles seria a esposa na 
próxima vida. 

 

Sem ridicularizar suas crenças, Jesus diz que na vida 
ressuscitada é uma situação totalmente nova, que 
não é regida pelas leis desta vida. 

 

Além disso, Jesus usa uma citação de Moisés para 
mostrar que o próprio Moisés implica que os mortos 
são ressuscitados. 

 

A proclamação de Jesus do ‘Deus dos vivos’ nos dá  
o contexto adequado para ver a vida eterna. Não  
como algo separado, mas como uma continuação 
da relação com Deus que já vivemos aqui. Isso  
também ajuda a entender que o Reino ou Reino  
de Deus já está presente em nosso meio, não  
apenas como algo por vir. 

 

A vida de Deus em nós é um trabalho em 
progresso. Os discípulos de Jesus vivem a vida no 
Reino agora 
na medida em que compartilham a vida de Deus  
e podem permitir que esse reino da graça de  
Deus seja experimentado pelos outros através  
das boas obras que fazem. 

 

A vida eterna não é algo por vir, mas algo que já 
começamos a viver aqui e agora. 
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Orações intercessórias 
Por toda a Igreja: 
Que cada palavra e ação seja um chamado 
constante para a nova vida da Páscoa. 

Que com fé e oração, possamos enfrentar as 
"pequenas mortes" de nossas vidas, 
e vamos experimentar de novo o Espírito de Cristo 
que surge em nós. 

Ajude-nos a ter coragem e sabedoria para morrer 
para nossa pecaminosade, 
E ressurgir para uma nova vida. 

 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e o exemplo de Jesus, 
vamos orar: 

Pai nosso que está no céu. 
Santificado seja seu nome. 
Venha a nós o seu Reino;  
Seja feita a sua vontade assim na terra como no céu. 

 

O nosso pão de cada dia nos daí hoje 
Perdoa as nossas ofensas, 
assim como perdoamos  
a quem nos tem ofendido.  
E não nos deixe cair em tentação, 
e nos livra do mal. 

 

Oração Final 
Senhor Deus, 
encha-nos com o espírito de seu Filho 
para que possamos ser testemunhas  
de Seu amor em nossas famílias,  
nossas paróquias e em nosso mundo. 
Através de Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

 

Bênção 
Que a bênção de Deus desça sobre nós, 
e permaneça para sempre. Amém 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 

In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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